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Jn Mortuumproduclacrymasyfecundumiudi' 

cittm contege corpus illius, &• ne c/efpicias 

fepulturam eius :facluUum Jecundum me* 

ritutneius. Ec cl efi aft. cap. 3 8. 

* • . *1 / I * (" •*» ** / '•*} '**T^Í / . 

S palauras propoftaseftaõ efcritas nos 38.' 
capítulos do Ecclefíaftico. Querem dizer; 
derramai lagrima» pelo difunto.tobrilhe de 
centemente o corpo, naõ vos defcuideis de 
fua fepultura, fazeilhe as exequias fegundo 

feus merecimentos > fecundam merjiunt ew$\ o Grego lee 
fecundam dignitatem eius, conformeáfua dignidade :fecu- 
dum virtutes eius, diz outra letra, fegundo fua6 virtudes. 

Eftas me parecerão acomodadas ao prefentead:o,em q 
fazemos as exequias, & honras funerais defte honrado 
defunto de oito dias o IlluftriGimo 8c Reuerendifsimo 
fenhor Bifpo da China Dom frey Ioa« Pinto.cju da Pie- 
dade, cujadignidade Epifcopal,merecimentos, & virtu- 
des merecem todas as honras, & louuores, que logo di- 
remos: Obfecr Antes ne laudum tenuitAte tanta viro cont ame liam 
inferAmus, dizia Nazianzeno em hua oraçaõ que fez-na ' 
morte de S.Baíilio, pedia S. Gregorio a D eos lhe deífe /' 
fpirito , Sc eloquência pera que naõ apouquentafle, ScJ 

afrontaffe com feus louuores as grandezas de taõ gran- 
;de varaõ, como foy o Bifpo S. B afilio. O mefmo com 
maior rezaõ poífo en dizer,que fem fer Nazianzenofou 
forçado a íntrometerme a dizer as virtudes, Ôc mereci- 
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mentos deite Prelado j Obfecr antes ne laudum tenuitate tanto 
viro contumeliam tnferamus. Peçamos pois a Deos que naõ 
afronte,nem acanhe a minha lingoa às grandes virtudes 

de taõ grande varaõ, entre as quaes foy húa,que fegun- 
do elle agora confeflbu nos vltimos dias de fua vida , ti- 
nha feito voto de nunca negar,podendo,o quefe lhe pe 

diíTe por amor da S'enora do Rofariojconfiinça pois po 
demos cobrar nos não negara também eítafoberana Se 
nhora Rainha do ceo, todo o fauor pera referirmos os 
méritos, louuores, as muitas virtudes deite feu grande 
íeruo.nefta confiança lhe peçamos a graça com hua A- 

ueMaria:3 hobs c í 
jr V Mais fqipofo- argumento que ha defe faluar Sala- 

mam he o liufoque compos no fim da vida, que fe 
chama Ecclefiaftes,que heomefmoque concionador, 

por quanto nelle faz o officio de pregador, 8c o primei- 
^ ro contra quem prega,he contra íj,8c coníigo mefmo af 

faz acutilado,8c defenganado da vida argumenta, & de- 
monftra o pouco que deuemos confiar nella,porquedef 
pois de affirmarque eígotàra todo o genero de delicias 

EccleJ.z. 8c paíTatempos,8c confeífar, 8c dizer : Vidt in omnibus va- 
nitatem,<jr affiiiJionemfpiritus. que em tudo o da vida não 
achara mais que vaidade, 8c afflição de efpirito, cele- 
brou huas como exequias geraes a todo o genero huma- 
no, 8c a todos os mortaes, 8c afsi mefmo em vida , nas 

Ecclc. iz qUaes ciic pregou,8c o tema que tomou foil: Deumtime, 

& mandata eius objerna.hoc eft enim omnis homo: As quaes pa- 
lauras,não querem fomente dizer,temei aDeos,8cguar 

dai fua lei,que nifto confifte a perfeição do homem,que 
nefle foo,não vinhão a propolito do adto que fe cele- 
braua, masouuefe Salamaõ como pregador de exequias 
que tem diante de íi algúa eça.ou tumulo,que reprefen 
ta o corpomorto prefente , 8c começa a perfuadir aos 

ouuin- 
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oíiuintesjque fó tracem de amar, Sc temer a Deos, por- 

que diante dos olhos tem hum exemplo do em que tu- 
do ha devir aparar ••naõ de outra maneira SalamaS co- 
mo fe tiuera todo o mundo junco diante de íi morto, Sc 
juntamente viuo por ouuinte, & morto pera o demon- 
ítrar começa a pregar dizendo: Memento creatoris //«.Lcm ibidem. 
brate mundo , 8c iembraiuos peccadores da conta que 
aueis de dar ao Criador, antequnm tenebrefcatfoi, antes que 
fe vos ponha o foi do entendimento, <filttna, Sc a lua da 
memoria mingue 8c defereça,&ftelU, Sc as eftreilas dos 
cincofentidos fe efeureçam, é" tenebrefeant videntesper fio 
ramina, antes que fe acabe a vifta dos queridos olhos,ob- 
furdefeant omnesfilia, carminttm, fe vos enfurdeçam os ouui- 

dos auezados a fe recrear com verfos , fonetos, 8c pala- 
uras ociofas, comoucbuntur cuflodesdomus, antes que fe vos 
arruine a muralha dos aluos dentes, que faõ os muros q 
defendem Sc tem maõ no caftello do corpo, pois antes v 

que eftes vos caya5,8c os que ficarem eftejaò ociofos,cr * * 
otiofa erunt molentes, fem moerem,fem preftarem,quer di 

zerj antes que vos torneis hua caueira, hus dentes me- 
nos , 8c outros fem preílarem, fem olhos, fem ouuidos, 
fem fentidos: antes que chegue efte tempo,diz o Sabio. 
Lembraiuos peccadores da conta que aueis de dar ao 
Criador-- Memento Creator is tui: Sc pera ifto: De um time, te- 
mei a Deos, & mandata cius obferua, guarday a fua ley, hoc 
esiemmomnisbomorz. palauraÃfr.he demonftratiua, Sc hua 

como reeleição 8c recapitulaçaõ de quanto Salamaõ ti- 
nha dito,dos effeitos que a morte faz que elle tinha par 
ticularifados, hoc eftenimomnis homo, porque diz elle, no 
que vos tenho pintado, 8c tendes diante dos olhos, vem 
aparar todos os homes fem exceiçaõ de peíToa algúa,# 

nem de Bifpos,nem Arcebifpos,nem Cardeaes,nem Pa- 
pas, Reys, nem Emperadõres,ricos 8c pobres^, 8c pobres 

As 8c ricos, 
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gr ricos, todos vem a parar na morte, todos Tem exceí- 
çaõ slgãa faõ mortaes,A<?f eft enim omnis homo. 

Senec de A generalídade defta ley da morte fein exceiçaõ al- 

conful ad Peí^oa > c'eu Seneca Philofopho húarezaõ exre- 
VO r, lente, idcomihi videtur.dizelle, rerum naturam quodgranfsi- 
* '*' mum fecit commune fecife: Pareceme, diz Séneca, que a na- 

tureza de prôuida.Sccomo mãy piadofa ordenou que os 
trabalhos quito mais granes 8t acerbos,foífem também 
mais comus;8cpello Gonfeguinte a morte por acerbifsi- 
ma, foííe também cõmuniísima, a/f crudelit atem fat i c on fo- 
lar ctur aquahta.i: acrefcenta o philofopho excelentemen- 
te , feja a morte comúa a todos os viuentes , pera que a 
acerbidade 8c terribilidade de tam terribel fado , fe re- 
compenfe com a generalidade delle, 8c a moleftia 8c pe- 
fo da morte fe fique de hum certo modo confolando cõ 

íèr a todos igual; 8c na verdade fe afsi he a^tjolatium eft 
miferisfocios habere panaram, em tamanho mal ,em tam ter- 
riuel tranfe naõ ha duuida que feja materia de algua con 
íolaçaõ ver eu que fe morro , me acontece a my o que a 
todos os que faõ paflados.ôc acontecerá a quantos eftaõ 
por vir,porque fe hus morrerão 8c outros naõ, que def- 
confolações, 8c barafundas ouueraõ fobre t*ío morrer, 
q comprar de vidas a tòdo preço, coitados dos pobres, 
ellesfôs morreram, 8c os ricos fôs viueram.boainjuftiça 
& defconfolação fora eíía, pois pera que a nloouuefTe, 
ordenou a natureza,ou o Autor delia,que amorte a nim 
guem perdoaíre:fo(Te a todos igual, pera que em tão ter 
riuel fadofeconíòlaíTem hus com outros: Vt crudehtatem 
fati eonfolaretur aqualitas. 

Genef 3. Efte mefmo penfamento tocou S. loão Chrifoftomo 
^ .naquella maldição vtiiuerfal,que Deosnoífo Senhor dei 

Chrifesf. tou anoíTopayAdam depois de peccar-- Infudcreyultus 
mctind. 1m ver(crjs pane tuo •: que comeria o feu pão com fuor 
ioc.j ^ de 
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de feu roftro.ao qnal fuor, 8c trabalho fomos todos os fi- 

lhos de Adam/em exceição algua condenados, mas ali- 
uiauit lai or/s cnusmultitudine , tributo foy grande por cer- 

to que couíatam neceífaria Sc quotidiana qual he o co- 
mer, cuftafle trabalho Sc fuor, & que naõ comefíe fenaõ 
quem trabalhaífe, Sc fualfe , grande tributo: porem fica 
de algum modo aliuiado confidcrando que todos o pa- 
gaõ íem ficar de fora algum , porque do mais pintado 
Monarchaté o mais infimo peno,todos fuaõ Sc treífuao 
pera comer •• Solicito bibunt atiro diuites. Ainda que vejaes 
aos ricos beber por taças douro , comer em baxelas de 
prata, amargado o leúaõ, feu fuor lhe cufta, Sc praza a 
Deos naõ íeja o da alma,/olicito bibunt auro, elfe ouro lhe 
dá tratos,os faz fuar : todos como filhos de Adám fuam 
o ue copem,Sc aísi foy conueniente que o Suor,o tra- 
balho , & a morte a todos foffe geral, pera que o pefo SC 
moleftia fie a fie dalgum modo aliuiado,&a terribilidade 
& acerbidade do fado fe recompenfaffè Sc confolaflè co ^ j 
a generalidade delle : VicrudelitatemfaticonfoUreturaqua.- 
litas. - , m - 

Sendo pois o trabalho,o fuor, Sc a morte comua Sc 
igual a todos,com ifto eftá que as honras delia o naõ de- 
uem fer,antes fe deuem medir pcllo trabalho Sc fuor de 
cada hum, 8c fòsaquelles deuem fer honrados na morte 
que comotaes procederão em vida , fuaraõ Sc trabalha- 
rão no feruiço de Deos, Sc do feu Rey, Sc nifto fe fun- 
dão as exéquias Sc horas funeraes feitas aos Monarchas, 
Príncipes,Reys,I?fipos, Sc mais Prelados da Igreja, co- 

mo a beneméritos de ferem honrados na morte , pois o 
forão em vida, Sc fegundo os proueitos Sc honras que 
nella nos grangearao , deuemos prantear na morte aos 
noflos defuntos- Nefta çonformidade conta o diuino 
Texto quefe ajuntou o feu pouo do honrado Samuel pe i -Rcg-S 
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rao carpirem defpois de morto, & planxermt eumftngttli, 
acrecenta a hiftoria, tanquamprepriumplium lugentes, diz q 
o chorarão todos, 8c cada qual como fe o defunto Sa- 
muel fora filho de cada hum delles, tanquamprepriumfiliu, 
fe Samuel era pay, como diz o Texto que o choraraõ co 
mo filho,& aao como a pay.?arezaõ he que como o amor 
de pay pera filho fejamayorqueodefilhoperao pay: 
em os do feu pouo chorarem a Samuel como fe foífe feu 
filho , quizeraõ moftrar que fe conformauaô nas lagrj- 
mas com as obrigações em que elles filhos lhe eftauaõj 

as obrigaçoes eraõ paternaes ; pois refpondaõ a eftas 
huas lagrimas também paternaes,ainda que derramadas 
pelos olhos dos filhos, 8c pera que as lagrimas Sc obriga- 
ções fiquem proporcionadas , chorem o fendo pay co- 
mo fe foífe filho, fwguli tamquampropriumplium Ingentes. 

Meritifsimamente pois fe ajuntãoaqui hoje os do feu 
pouo,os da fua patria,os nobres,os facerdotes,os frades 
da fua ordem,os feus parentes a honrarem, 8c chorarem 
a morte defte honrado Samuel defunto de oito dias , 8c 
os feus em efpecial o deuem chorar , não fó como pay, 
mas como a filho, tanquamproprium filium lugentes,Sc ja que 
as obrigações faõ paternaes de pay pera filhos,derramem 
elles pelos feus olhos lagrimas também paternaes, pera 
q huas 8coutras,as obrigações & lagrimas fiquem iguaes, 
pelo que diz o Sabio no noífo thema, 8c digo eu agora, 
in mertuum produc lacbrymas , vòs filhos defte voíTo honra- 
do Samuel defunto derramai por elle higrimas , fecundam 
iuditiumeontege corpus illiUs, cubrilhe 8c autorizailhe os of- 

fos, & ne dcfpiciasfepulturam cius,naõ vos defeuideis de fua 
fepultura , fuc luclum fecundam meritum , fazeilhe as exé- 
quias fegundo feus merecimentos,fecundií dignitatem eius, 
conforme a fua dignidade Epifcopal , Jecundum virtutes 
cius, fegundo fuas grandes virtudesjporque fe as honras 
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& pompas funerais fe deuem medir pelo trabalho , Sc 
fuor de cada hum em vida:todas eftas honras Sr mais.faô 
bem neccíTirias &bem empregadas no noffo Illuftrifsi- 
mo Sr Reuerendifsimo fenhor Bifpo da China que tan- 
to trabalhou Sr fuou em quãto viueo noíeruiço deDeos 
Sr do Rey ; fejaõ pois as honras na morte fegundo feus 
merecimentos em vida, fegundo fua dignidade Epjfco- 
pal,fegundo fuas muitas virtudes,nas quaes foy taò fér- 
til, Sr abundante que podemos dizer delle fem encare- 
cimento o que S.Hieronymo louuando a Ponciano: Ita 
in fingulis virtutibui cminebat quafi cxlerxs ncn hsheret, por Hthe d 

quanto afsi foi eminente em cada húa das virtudes, co- EP'toph^ 
mo fefô em húa fc efmerara,fendo afsi que em todas foi neepo(. 
hum Bifpo efmerado , porque imitou a pobreza de Saõ 
Martinho,a reformação de S.Nicolao, o zellode S-Ba- 
filio, o eiludo de S. Agoftinho, aoratoria Sr eloquência 
de Chrifoílomo,a deuaçaõ de Anfelmo, a efmola de S. i,, ^ v 
Paulino,Sr a morte de S. Malaquias. Nem he de efpan- 
tar que na vidafahifle íemelhante aeílesfantosBifpos, 
quem defde meninotomou logo de empreitada a virtu- . 
de perafe efmerar nel a. 

Mérito stupori erat omnibus ,cumnihilvulgure hiberet, diíTe p^ ^ 
Philo de Moyfes que logo defde menino começou ad 
mirar atodos,porque o que ja então fazia não era de me " • ^ 

nino ordinário, cum nihtlvulgxre haberet, tal foy eílc Pre- 
lado quelogo defde menino começou a admirar, Ttupori 
trat omnibus, as fuas condições 8r cuílumes não forão as 
ordinárias de menino ; logo nefta idade moílrou o que 
veyo a fer, ieiunia pro ludo habet,orationempro delicias. Efcre- 
liia S.Hieronymo à Fúria Romana gabandolhe grande- D.Hiero'. 
mente húa fua menina tam fantinha Sc deuota ja níquel- epif.adfu 
la idade, que os feus defenfados, Sr brincos eraõ jejús, rixRom. 
oraçam •• as outras meninas defenfadauãofe com tanger 

Sr 
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ÍC baylar»& ella .com jejuar 6c orar : leiunia proludohabet 
orationem pro delictjs: Eis aqui os defenfados Sc brincos de 
fte Prelado quando menino, deuaçoês, oraçoes, Sc pre- 

gações. Referem os que fe criarão com elle que fendo 
'menino,& veftido em hum habitofínho de S-Francifco 

.. fazia o que fc conta de noífo padre S.Vicente Ferreira, 
Ex Buha aQ(jauafc pondo por cima dos bancos,nos poyaes 8cluga 
canomz^ res ^tQs fazendo pregações aos outros meninos, 8c pre- 

B.J imet gUntandolhesfe lhes parecia bom pregador, q he 0 mef- 

Ferr' mo que fe conta de S.Vicente Ferreira,que dezia: Nam 
aptas ineptus i>ê concionator ipfts njiderctur. O mefmo fazia el- 

le, 8c outras vezes a modo de Bifpo,chamaua aos outros 
meninos, dizendolhe,que os queria chrifmar, tudo ifto 
parece,ja prèfagios de quaõ grande Bilpo, 8c famofo pre 

gador auia de vir a fer,&afsi com muita rezão admiraua 
a todos • Merit o ftupori erat omnibus cum nihilvulgare haberet. 

^ > porque jà mais crecido,8ceftudantinho,osfeusentrete- 
nimentos eraõ vir a efte conuento acollitar, ajudar as 
Miífas.orar pellos ultâres^ Orationem pro delicijs. Eftas eraõ 

. as fuás delicias,8c defenfados,apos eftes hir a efehola ao 
eftudo com muita curiofidade.tam curiofo era, que fe 
Conta de lie continuou muitos dias em hir daqui a nolTa 
Senhora da Luz,que he hua boa mea legoa,aonde então 
eftaua o mofteiro dos padres Capuchos.no qual por mã 
dado do fenhor Bifpo dom Ioão Portugal eftaua reclui- 
do hum Padre clérigo meftre de Latim,8c là hia o curió 
fo eftudantinho a tomar liçaõ todos os dias a pè com os 
liurinhos debaixo do braço,8c com eftes fem mais outro 
alforge fugio daqui a feus pays pera Coimbra,onde o re 
colherão certos naturaes feus honrados, que depois fc 
queixauão dcile.que o mão deixauaõ dormir de noite co 
eftudar,8c pera efte fim andaua efcondêdo ejehaixo dos 
vazos a candeaacefa,pera defpois delles pegarem no fo 

no 
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no.ôc elle peguados liurinhos.quecrãoos Teus idplos,Sc 
que parece que idolatraria , differences defçnfados , & 

occupações,eraõ eílas por certo das dos moços ordiná- 
rios. 

Andauão os dous miainos filhos de Abraham, Ifmael 
&lfaac hua vez brincando,viôs fua molher Sára.agaílou 
fe grandemente, &diffelhe,q logo na mefmahoradeitaf- 
fem polia porta fora a ifmael, Sc a fua mãy Agar.Eyrc an- J'z 

citlam hanc puerum em. Valha me Deos, Sara tanto eftrõ 
do logo,porverdes brincar hum menino com outro>que 
viltes.que tanto vos agaftaes?que brincos forão eilcs?ef 
tes fegundo osRabinos,diz, que erão queandaua o mal 
inclinado rapaz ifmaeffazendo hus idolozinhos de bar- 
ro, Stprouocauao outro menino lfaac,queosadoraffem 
Sc idolatraffem.Sc ja naquella idade fe enfayaua,Sc enfi- 
nara Ifmael a idolatrar , Sc a fazer idolatrarão outro me 

nino.-efta foy a caufa porque Sara feagaftou de brinedi' > 
tara pezados, & perniciofos, que eftes,indamal, faõ os 
brincos dos moços dagora,inda crianças, 5c meninos, 5c 
ja fabem fazer idolos,peccados,perjúrios, ja fabem ido- 
latrar,5c peccar- não ãfsi eile prelado, que defde mé3- 
no logo começou a enfayarfe, pera fer virtuofo letrado, 
pregador,bom Bifpo,os feus defemfad<Js,os feusídolos 
erão os liurinhos,deuações,5t orações, nifto fe entreti- 
nha, & idolatraua- Rcptans perfeutapuer-. diffe Cláudio de cUitd.i 
Honorio Emperador.que defde criança íe moftrou tam Honor. 
inclinado as armas, que em menino andaua brincando 
cora ellas.apertaua a efpada,erapunhaua a lança, embra 
çaua o efeudo: Raptansper feuta puer: Tudo prefagios de 
quam grande foldado , & grande caualeiro auia de fer, x 

quem viffe a efte nofío Bifpo, logo defde menino tam 
affeiçoado, £c inclinado as letras, ao palpito andarfe ja 

• emmenino eníayaudo pera pregar, & chrilm ar, quê ifto 
B en- « 
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entaõ confíderafle, logo veria o que auia de vir a fer, 
hum Bifpo tam reformado, tam grande letrado, 8c tam 
famofo pregador,como na verdade foi. • 

Porque entrando nefta (agrada Religião, na qual no 
primeiro anno de nouiçomoftpou, & prouou bem com 
a&os de humildade,pacien.cia,5c obediência, o grande 
fpirito com que tomara o habito,paíTado o anno de apro 
uação, entrou no eftudo das artes,nos quaes fez tantos 
progrèífos, 8c moftrou tanta habilidade,que por feus me 
recimentos o mandou o P.Prouincial pera o noflo Col- 
legio de S.Thomas de Coimbra a eftudar Theologia,cõ 
a qual juntamente lhe creceo 8c aferuorou tanto oefpi- 
rito 8c zelo da faluação das almas que paflados tres pera 
quatro annos deCollcgial,el!e de íua liure vontade fe of 
fereceo,8c embarcou pera a índia, nas quaes partes co- 
meçou a pregar com tam entranhauel zelo da faluaçaõ 
das almas, com tanta eloquência, 8c graça natural, que 
arrebataua, 8c trazia apos fi os ouuintesj8c quando frey 
Ioão da Piedade pre'gaua , não cabia a gente na igreja. 
]£ão parou aqui o varão Apoftolico,mas leuado do efpi. 
rrt&,não dograngear aplaufo do inconftante vulgo,mas 
de aquirir almas pera Deos fe paflou aos Rios de Cuam- 

maondeedifiebu hua Igreja em que adminiftraua os Sa 
cramentps, Sc inftruhionaFèaquelles rudes, 8c fieis: 
baptizou a muitos gentios entre os quaes foy notauel o 
caio que lhe aconteceo com hum Alarne.que tendo nas 
mãos hum menino,8c eftandoo lauandoà borda do rio, 
como quem amanha hum leitão pera logo o matar,8c co 
mer,acudio o pio,8c zelofo varão, com dadiuas 8c pei- 
tas fez com que o Alarue lhe largafle a criança,que elle 
logo baptizou,8c depois o deu por fua conta a criar. Bê 

íenefu nK)^rou ne^e Paíf° ^r frey Ioão verdadeiramente da 
- ■'* - Piedade, Grande foy a dc que vfou o Anjo que apare-- 

ceo 
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ceo a Agar no deferto, 8c lhe moftroti a fonte perafocor 
rerao menino Ifmael , que eftaua perecendo à fede: 
•grande foy a piedade de que o Anjo vfou com o meni- 

no , porem mayor foy a de que efte noíTo piadofo anjo 
vfou com o feu.acodindolhe cõ a fonte da agoa do bap- 
tifmo,liurandolhe o corpo da boca do Alarue, Sc a alma 
da boca do inferno! grande piedade por c^rto! em viat 
delia com os*proximos fe deteue aqui algum tempo té 
que outra vez foy chamado de feu Vigairo geral pera 
Goa, onde logo começou a ler hum Curfo de Artes , Sc 
depois Theologia ; Sc gaitados nefte minilterio oito an- 
nos , foy eleito cm Prior do Collegio de S. Thomas fie 
Goa,8c depois em Prior de S-Domingos de Goa o prin- 
cipal Conuento da Congregação; porem goftaua o Re- % 
ligiofo varaõ tam pouco de mandar, Sc tanto de ler, Sc 
enlinar, que fendo Prior, aétualnjcnte fe offereceo ao 
Vigairo geral para ler Theologia,Sc que para iíto larga- 
ria o Priorado. Verdadeiro filho de S. Domingos, qu.~<, y V 
engeitaua mandar,para ler,Sc enfinariqueria trocar a ca 
deira de mando pella da doutrina : iíto li, Sc naõ largar * 
cadeiras da doutrina, por cadejras de mando, deixar de 
ler,Sc enlinar fò por gouernar,Sc mandar. 

Paífados defafeis annos da índia, fe veyo o noíTo frey Claud. 
Ioaõ da Piedade pera Portugal,[Sc afsi era bem vielfe ef- Honor. 
tefoldelfe Oriente tambeqa a lumiarnos com feusfer- 
mofos rayos,de letras,Sc virtudes,que eftas foraõ as dro 
gas,as mercadorias em que la fez emprego, tam grande 
que fe lhe podia chamar, o que Nazianzeno a Cefario: 
Virtutum omniunylifciylirfarumfymercibusonuTtamnaucm, húa 
nao carregada-de letras,Sc virtudes, porque letrado, Sc 
virtuofo era frey Ioaõ da Piedade;] quando fe embarcou 
de Portugal pera a índia, ornado fora de letras, enfeita- 
do de virtudes, porem quando voltou da índia pera Por 
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Serma o 

tugal , vinha feito virtutum omniumdifciplinartm^ mercibus 
onujlamnauem, hífm nauio de alto bordo,hum alterofo ga 
leaõ carregado de letras ôcvirtudes.Proua feja ditto quo 
o lugar em que fe acomodou pera viuer ca na Prouin- 
cia, foy o nouiciado doConuento de S. Domingosde 
Lisboa,defpois dePrefentado em fandtaTheologia.def- 
pois de Prioj hua vez 8c outra,defpois de oito annos de 
Iiçaõjôc defafeis de trabalhos na índia, Sc carreira delia: 
a cafaderecreaçaõqueaceitou foy a dosnouiços, pera 
ali fe recrear, guardando pontualmente, 8c ao pè da le- 
tra todas noflas obferuancias regulares, como na verda- 
d? fazia,acompanhado a feus nouiços,à meyanoute nas 
matinas, Sc defpois delias gaftandp com elles parte de 

0 noute em oraçaõ, Sc em difciplinas,continuando os fete 
mcfes de jejum,o comer fempre peixe com a tunica de 
laã junto à carne, fem quebrar a fequella do Coro, aco- 
dindo àsconfifloês, authorizando o púlpito com as fuas 

• C prdgaçoes: eis aqui as recreações cjue tomou dostraba- 
A lhos do mar, afua cafa de recreação foy o nouiciado, & 

andaua em feu tempo tudo tam reformado , que fe lhe 

ret'^',T podia chamar o que S. Pedro Damiaõ diz de qualquer 
ir.de /- mofl;eiro bem ordenado. Vere cUuJirum ejl paradi/us viua- 
n°Nicola. : porque parecia entaõ aquelle nouiciado 

hum parayfo, vtre claujlrum ejf paradifui, era hum parayío 
terreal,hum viueiro de almas deuotas 8c Religiofas,que 
elle criaua,8c reformaua pera Deos,viuarium animarum. 

Deite viueiro de almas Religiofas.defte parayfo, fe 
paliou pera o Conuento, entaõ Recolleto de Almada, a 
íim de apertar mais o rigor da vida , 8c .de fe efconder 
mais ao mundo>poTem naõera bem que efta tocha acefa 
eftiueSefubmodio, Scafsi làofoy defcubrirfua Mageftar 

de,8c nolo tirou, 8c furtou pera o Bifpado da China, lu- 
gar tam diftante,8í remoto,que fôelle com íeuefpirito 
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fe pudera facrificar a tantos trabalhos, quantos a expe- 
riência depois lhe moftrou, & elle que como ja experi- 
mentado os deuia de anteuer,& por alcançar o mereci- 
mento delles aceitou a honra do Bilpado fem renda,que 
em quanto lá efteue lha naõ deraõ. Sagrado em Bifpo fe 
embarcou de Portugal pera Goa: chegado là, & defcm- 
barcado.fe foy ao Conuento de S.Domingos,& deixan- 
do algua pouca gente que leuaua fora, fe recolheo em 
hua cella como qualquer fradeordinario,& como tal el- 
le feíeruia ali mefmo, acendia à noite a candea,varria 
lua cella, continuaua as com unidades no cogo,&t refei- 
tório Jrecreandofe,& folgando muito de continuar com 
as obrigaeoês de frade, íc ifto teue eftePrcladò,que fem 
pre fe prezou de frade, & mais fe prezaua de tal, que de 
Bifpo : era ifto tanto afsi que quando camiuhaua efcon- 
dia as infignias.a Cruz, & o anel, os cordoes verdes, 8c 
trazia pellos caminhos hum chapeo cham,como de qual 
quer frade, reformado com o habito de frade de S. Do- ^ 
miDgos , que depois que o veftio nunca o quiz mudar. 
Gladia Apolontj abjluíit ludas,& in eoerat fugnans cunllis diebus: i .Mach.$ 

Afsi o affirma o diuinoTexto do valerolo IudasMacha- 
cheo, que defpois que cingio a efpada do grande Apo- 
lonio nunca jamais alargou da maõ, antes com cila ba- 
talhou fempre, & fez façanhas, & in toerat pugnans cunclis 
diebus. Efte Prelado depois que húa vez cingio a efpada, 
veftio as armas do grande Apolonio noffo Patriarcha S. 
Domingos,depois que tomou o íèú habito nunca o mu- 
dou,nem largou , nem fye de efpantar fe prezafíc tanto 
delle,pois lhe cuftara tantas lagrimas,& lhe fora conce- 
dido pella intercelTaõ daVirgem do Rofario,porque em 

fecular indo de Lisboa a Azeitam a pedir o habito aoP. 
Prouincial que lá eftaua , lhe refpondeo que era muito 
pequeno,& inda fraquinho pera os rigores da Religião; 
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defconfoloufe grandifsimamente o deuoto eíludanté? 
vaifeà Igreja, 8c pofto de juelhos diante da Senhora do 
Rofario lhe pedio muy inílantifsimamente com muitas 
lagrimas, Sc gemidos metefle em vontade ao Prouincial 
lhe deíTe o habito, 8c nefte requerimento inftou com a 
Senhora algus dias,tè que chegou hum em que vindo de 
ajudar a Mifla ao Pronincial, depois de defpido das ve- 
íles facras na Sanchriília, olhou pera elle, 8c pondolhe a 
maõpella cabeça,lhe diííe, vos Íbis o eftudante que me 
pediftes o habito, ja me pareceis melhor, vinde câ àtar- 
de,8c deitaruolohaõ,8c afsi foy. Effeito euidente das la- 
grimas que tinha derramadas da oraçaõ que fizera^ Se- 
nhora , a qual no primeiro anno de nouiço o fauoreceo 
grandemente,tanto que desgoftando delle algus padres 
por certa doença afquerofa que lhe fobreueo,8c por di- 
zerem que era pequeno de corpo, tratauaõ de o deitar 
fora : recorreo o deuotifsimo nouiço ao feu amparo, £ 
Senhora do Rofario,8c logo o remediou, porq da doen- 
ça, fô com fe vngir com e azeite da fua alampada fàrou 
8c ficou limpo, (o que o era na alma,) no corpo em que 
naquelle annocreceo tam excefíiuamente , queicomo 
elle mefmo contaua, por duas vezes lhe acrefceotaraõ 
o habito, prefagio manifeílo de que a mefma Senhora 
que o fazia crecer no corpo, ?o faria grande no efpirito, 
pois quem por taes meyos alcançara, 8c fe conferuara 
no habito de S.Domingos, como era pofsiuel largalo ja 
mais em toda a vida, in eo eratpugnans cunciisdtebusA 

Com as armas do grande Apolonio, com o habito do 
noflo Patriarca S.Domingo^ conquiftou em quanto vi- 
ueo o ceo, 8c pelejou não fó contra os imigos < inuiliueis 
da alma,mas ainda contra os vifíueis de noíla fè Catholi 
ca,porque embarcado de GoaperaajChina, norecõtro 
que teue a noífa armada,com a de rebeldes Olandefes, 

nas 



Sermão § 

nas ilhas antes cie Malaca,afsiftio ellc Bifpo no cones do 
feu galeão,não ío como Bilpo,frade,mas como valerofo 
foldado, 8c animofo capitão, como verdadeiro filho imi- 
tador de feu pay S.Domingos,do qual condo as Chroni 
cas,que em femelhanreocafião com hum Crucifixo nas 
maõs,entrara emhúa batalha,8cafsi andaua nefta efte feu 
verdadeiro filho,exortando, 8c animando os foldados á 
defenfaõ da fè, 8c fazenda do feu Rey, 8c fc do nolfo Pa- 
dre S. Domingos (ediz,que chouendoasfetasno exerci 
to, nenhua fc empregou, nem nelle,nem no Chrifto Gru 
cificado,ficando alguas pregadas na Cruz,quafi o mefmo 
aconteceo a efte feu filho,porque chouendo os'pelouros 
no cõues do galeão,nenhum lhe deu,nem no Crucifixo: 
hem afsi num foldadojdo qual eftauatam perto,que dan 
dolhe o pelouro na tefta, lhe faltarão os miolos fobre o 
efcapulario, 8c habiro do animofo Bifpo,que como vale 
rofo Capitão,com dousfobrinSosfeus, 8ctres clérigos, 
& mais algús eferauos feus,tomou a fua conta ter cuida 
do da artelharia,com o qual deraô tal bateria no enemi- 
go.que deftroçadoo puferaõ em fugida, fenão que eftan 
do jaa noíTa armada na barra de Malaca, 8c elle Bifpo fe- 
guro ja na praya,reforçado o inimigo o tornou acomet- 

er,&fem duuida nos tomara o galeão de dõ Fernando ja 
morto no primeiro cõfli<fto,q andaua fem gouerno,nem 
defenfaõ, por ter a gente quafi morta toda, 8c algua que 
ficou mal ferida, vendo ifto o animqfo Bifpo, que eftaua 

praya, fe meteo a toda preíTa em nua embarcaç-ão de 
°ito remos, 8c com euidente perigo de fua vida,faluou o 
galeão, 8c delle faltou em hua galeota, donde bradarão 
por confiifaõ Ôs feridos,Idos quaes confeflbu.hús que lo- 
go morrerão, 8c os que ficaraõ feridos, elle com fuas fa- 

gradas maõs lhes apretou as feridas, cõ tiras que rafgou 
de feix efcapulario, por não ter outra coufa a mão, no q 

tudo 
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tudo moftrou não fô o zello da faudc,5c faluaçao das al- 

mas,& corpos dos proximos; mas a fidelidade no ferui- 
ço do feu Rey,procedendo em tudo, naõ fô como bom 
feruo de Deos, verdadeiro filho de S. Domingos; mas 
ainda como grande foldado,Sc animofo capita®. 

Depois de muitos trabalhos padecidos na viagem de 
Goa pera Malaca, 6c nella feitos muitos gaftos com Tol- 
dados doentes,5c pobres,chegada monção fe embarcou 
o noílo Bifpo pera a China , onde com fua boa entrada 
alegrou, ôc aquietou toda a terra, que naquelle tempo 
ardia em fcifmas fobre dous gouernadores do Bifpado, 
que de parte a parte auiaõ fulminadas excomunhões,8c 
cenfuras,entendendo cada hum dos dous fer o verdadei 
ro gouernador,& fobre ifto andaua todo o Clero,& po- 
uo diuidido; porem com fua boa entrada íe compos tu- 
do, 5c aquietou. Or tus eftjol, & congregate funt, &in cubili- 

lC>3- busfuis collocabuntur. Diz o Propheta Rey reprefentan- 

do hua noite efcura.na qual naõ ha bicho,nem fera que 
naõfaya,os tygres, vlfos,lobos, 5c leoês, todas as beftas 
feras faem a fazer preza-" Omnesbeftieflue catuli leonum ra- 
gientes vf rapiant ; mas em nacendo o foi todos fe efeon- 

dem.os bichos,as feras,todos fe recolhem detro de feu? 
couis: Or tus eft foi, & congregate funt, cr in cubilibus fuis colli- 
cahuntur.Tornada hua noite trifte,5c elcura eftaua a Chi- 
na,toda chea de bichos,de feras, 6c de fcifmas, facrile- 

gios,peccados:por^m todos elles defapareceraõ em ne! 
la aparecendo eftefermofo foi : Ortus ettfoicongregai* 
funt, é* iKcubiltíus fuis collocabuntur. Foy o nofifo Bifpo foi 
refplandecente com cuja prefença,astreuas, as feras,w 

fcifmas,peccados, defapareceraõ; tornoúfe a eficuridao 
da noite em dia claro , & ipfe tanquam fponfus precedenttb\ 
tbalamofuo'. diz também Dauid pintando a fermofura do 

foi quando nace,quando vem faiado pcllo feu Orizonic 
parece 
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parece hum defpofado bem veftido,trajado, que fae do 
talamo nuptial, pera a porta da igreja, pera tomar poííè 
de fua efpofa: Exultauit vtgigas ad currendam viam. parece 
hum gigante de tam grande eftatura,8c tam acelerado, q 
no breue efpaço de vinte Sc quatro horas corre do orien 
te até o poente: A fummo cafu egrefsto ehts,&occurjus eitis vf- 
aue adfummum eius: eis aqui pintado o Bifpo, o efpofo da 
igreja da China, quando a recebeo a tomou polia mão 
por Tua efpofa,a modo de hum foi fermofo,refplandece 
te,hum foi agigantado,& hum foi acelerado, de Xaz.in 
lhe quadrao milito bem os louuoresqueNazianzeno da 
uaa S.Baíllio : Propulchritudinevirtusfuit, promxgnitudint 
theologia,pro curfn perpetua virtutis agitatio Eftas forão as par 
tes,Sc perfeições defte galhardo efpofo da igreja da Chi 
na : Pro pulchritudine virtus fuit,a fua fermofura era a fua vir 
tilde: Promagnitudine theologian fua grandeza era a theolo 
gia,Sc fuas grandes letras .Procurfu perpetua virtutis agitatio-i. j. V 
O feu curfo andar em hua roda viua, fempre da virtude 
a modo de hum foi do oriente, pera o poente da índia 
pera Portugal,outra vez de Lisboa pera Goa, daqui pe- 
ra Malaca,de Malaca pera a China, de là outra vez pera 
o Reyno,fempre nua roda viua de virtude do feruiço de 
Deos, & do Rey -.Perpetua virtutis agitatio. 

Na China todo occupado no concerto de feu Bifpado 
na reformação do clero,edificação do pouo, patto das 
fuasouelhas.as quaes elle em peflba daua,repartia o pa- 
fto fpiritual,pregaua,& confeííaua,& facramentaua:/íT- 
petua virtutis agitatio. No feruiço do Rey também,em ro' 
da viua, feruindo não hua mas muitas vezes de capitão 
da cidade,Sc como tal acodindo com a prouifam necei- 
faria de baftimentopera os campos,Sc fortalezas deMa- 
nilha.por onde por feruir a Decs,Sc a el Rey,fe embar- 
cou hua vez com tam euidente perigo de fua vida, que 

C por 
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porefcapar aos imigos,lhe foi forçado dar a cofta, 6c em 
branharfe algus dias,em que elle 6c mais companheiros 
fenão fuftentarão com outra coufa,mais que com raizes 
de eruas,ôcalgusfruitos íilueftres.Na cidade deMachao 
fe vio por vezes em muitos apertos,& perigos, ocafiona 
dos, húa vez de os mandarins trauarem briga com qua- 
trocentos lapões mercadores,que açodados fe recolhe- 
rão afua cafa,8c elle osemparou, 8c defendeo, 8c doutra 
vez trauando os mefmos lapões com os Portuguefes,fuç 
cedendo entre elles namefma cidade hua cruel briga,a- 
cudio o pacifico Bifpo,8c os apazigou, como também a- 
]untandofc os do gouerno,o prouèdor do pouo,vreado- 
res,juizes,alcaides,&: belegins,pera prenderem,& acu- 
farem contra juftiça a hum Pedro de Angulo Salazar, q 
viera com elle Bifpo da Manilha, por ordem do gouerna 
dor,com prouifaõ do feitor dõs baftiinentos, 8c coufas 

• r í^neceífanas pera os campos, 8c fortalezas da Manilha : o 
Bifpo o amparou em fua cafa,naqual entrando as jufti- 
ças com grande eftrondo,os quietou com boas rezões a 
todos,nojque tudo fô pretendia era o feruiço de Deos,8c 
de fua Magcftade,8c a quietaçam, 8c paz, pera a qual ti- 
nha tam boa mão direita,-.que por mais difcordesq efti- 
ueífem,ou os lapões com os Chinas,ou eftes com os Por 
tuguefes,logo os concordaua, ôc fazia todos amigos,que 
tam bem quifto era de toJos. 

Efta boa parte,entre outras, tinha efte Prelado fer be 

£ccl 4 ç quifto,amado, & querido de todos, de Deos, 8c dos ho- 
7 mês. DiUciusDeo,(jr hominibus Moyfis. Diz o Ecclefiaftico 

de Moyfes, que Deos, 6c os homes todos lhe queriaõ be, 
afsi era elle amado 6c querido de todos , por benefico, 

Amb.or. por quieto,pacifico, final de predeftinado, 6c efeolhido 
ele ebitu de Deos,que diz. Super'juem resjuiefeam? mfifuper manjuetur» 

Valentin. & quietitm, como lè S, Ambrolio ; ôc afsi he na verdade, 

que 



Sermão jo 

que os quietos,pacíficos, benéficos pera todos bem af- 
fombrados, eftesíaõ os predeftinados. Pergunta Dauid 
no pfalmo 14. aDeos pellos íeus efeolhidos. Domine qui Pj-i 4- 
habitabit in tabernáculo tuo,aut quis requiefcet in monte [anão tuo> 
E elle mefmo dà logo os finaes. J%ui ingrediturfine macula, 
dr operalur iufiitiam , nec fecit proximo fuo malum & opprobrium 
non accepit aduerfuspróximas fuos&c. o que faz tudo ifto, qui ■ 
facitbac: quem afsi fe ha com Deos,& com os próximos; 
non comouebitur in aternum: efte tal morará no tabernácu- 
lo de Deos, habitabit in tabernáculo tuo: Subira,& dePcan- 
çarà no feu fagrado monte; requiefcet in montefan fiofuo. Af- 
íi o podemos piamente crer deite noílo honrado defun- 
to,que a ninguém fazia mal,a todos bem, bene fico pera 
todos,bem inclinado,bem aflombrado, & bem apefloa- 
do,que eítas faõ as peíloas dignas de Imperio:hum S,Pe 
dro paftor vniuerfal da Igreja,tam benefico,'& tam bem 
aflombrado,que até com Pua fombra fazia bem , Sc daua,. ^ v 
faude aos enfermos: lta vt in plateas eijeerent infirmos,&po- 
nerent 'in leãulis ac gr abatis;vt veniente Petro fxltem vmbra illius -del. J • 
obumbraret quenquam ill or um,& liber aretur ab infrmitatibus fuis: 
Afsi deuem for os Prelados, bem afíombrados , de boa 
fombra, benignos, rnanfos, qual era hum Dauid Rey de 
Iudà.tam benigno, Sc manfo,que o que allegaua a Dcos, 
era fua ma n íi d a õ; M cruento Domine Dauid,& ornais manfuetu- Pfi3x 

dinis eius: Era benigno, bem inclinado,bem aflombrado, 

&bem apefloado, pulcher afpeãu, diz o diuino Texto ■, Sc l,Re.ij 
eftes taes faõ os predeftinados,como pello contrario fer 
mal quiíto,mal inclinado,mal aflombrado,final de repro 
bo deprefcitto,de reprouado, de condenado ; tal foy o 
mal enbofado Ifm.iel, a quem a Efcritura chama, homofe 
r'ts, homem fero,feroz,mal aflombrado,de mà catadura, 
de mao focinho, ferushomo,ano parecia homem,mas hua 
fera, mal inclinado,enemigo comum,elle contra todos, 

C 2 Sc to- 
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5r todos contra clle: Manuseias contraomnts\ dr manas om- 
nium contra eums O roim pera todos, Sc todos o roim, mal- 
quifto,mal embófado,& mal inclinado,como também o 
era o prefeito,5c réprobo Efau: Efau od.ioha.buit-. o propio 
Deoslhe tinha odio,porque era tam mal inclinado, que 
a feu irmaõ Iacob, vindo em paz pacifico pera fua cafa 
ja defembaraçado, Sc bem delpachado de feu fogro La- 
ham, faelhe ao encontro armado com mão armada, pera 
o matar.- Erueme de manufratrismei Efau. Gritaua Iacob, 
como fe diíTera:Liuraime Senhor deita befta fera,deita 

-j faluagem,quetaldeuia parecer,porque diz que era: Ho- 
mo pilofus: todo cabelludo: toius m morempelli hrfpidus:p;,rç- 

cia hum vrfo,não afsi,o predeítinado Iacob.lemsibtva a- 
fombrado,taleraeíle nollo bendito Iacob,bem inclina- 
do,bem quifto,benefico,a todos amparaua cô a fua boa 
fombra,boapeíToa,bé apeíToado,final de predeítinado. 

£*£> Pafíados none pera dez annos na China,fe veyo aGoa 

com intuito de tratar com o Vizorey coufas importan- 

tes ao feruiço de fua Mageitade, 8c confultar com o Me- 
tropolitano,as ordes neceflarias pera o augmêto da Chri 
ltandade naquellas partes, porem não achando o remé- 
dio neceílarioem Goa,de mandado do Viforey, 5c con- 
felho do Arcebifpo.fe embarcou pera Portugal,com pro 
pofitos de tornar, & fe os naõ executou,por outrê ficou, 
8c naõ por elle,que hiãa vez,5c outra inftou,lhe deífe fua 
Mageftade oneceffario perafe tornara feu Bifpado,fabi 

da a trabalhofa viagem,que teue da índia pera Portugal, 
3tnaufragio,que foi junto ao Fayal,onde fiyo a nado def 

pido a praya,5cfendo afsrm.que fe pudera faluar em hum 
batel, queo eapitaõ lhe offereceo, naõ quis, mas efteue 
cotifefíando a gente, até fe meter toda a nao no fundo, 

ôc entaõ fahio a praya fobre hfia taboa pifado , 6c aflaz 
maltratado da madeira da nao,defpido de tudo,dos veíti 
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ctos,& dalgua pobreza que trazia,a qual elle mefmo pel 
la Tua maõ,pêra dar exemplo,a auia lançado aofnarcom 
tam pouca affeicaõ aos bês temporaes, que podia com ... 
mais verdade di/er o que Seneca.- AlbJIuàtfednonaaulfit, en° 1' 
que ainda que a fortuna lhe tirara aquelles bes naõ lhos 
arancaua porque nunca os da terra criaraõ raizes no feu 
coração,&aísi a fortuna fe lhos tirou,naõ lhos arrancou/ 
Abítuhtfednon auuíflt. 

O que fe proua bem da liberalidade, cõ que fempre 
tirou de fy, 8c Jefpendeo, em obras pias efles poucos q 
polfuio, que fendo cam poucos,forão muitos pera fiuer 
muitos leruiços a Y}cos.Tantotam(]-timmodico largiedi a more 
flagrabat 3vt ne atblanticum cjuidtm pelagus ad exauriendum fuffi- 
ceret. Era o que dizia Nazianzeno de fua mãy ,maraui- xiaziaz ' 

lhandofe das infinitas efmõlasque fazia, & o mefmo po- 
demos dizer defte Prelado,porque a ter tantas riquezas mAtrrUA% 

como as agoas domar athlantico,não'pudera fazer mais- _ 
Ne atblanticum ejuidem pelagus ad exauriendumfuffceret.B\Çpos 

fey eu , Sc fabemos todos no Reyno, que pofíuindo em 
vida rendas como as agoas do mar, de tal modo as efgo* 
tarão , não fei por onde , que na morte ficarão deuendo 
grande foma de dinheiro a particulares acreedores , 8c 
muitos mil cruzados a SuaMageftadc . E efte Prelado 
com íó os duzentos mil reis que lhe deu de penfia5, tam 
fora.de ficar deuendo nem a el Rey,nem a outrem algu, 
que antes SnaMageftade lhe eftà deuendo quinze , ou 

dezafets mil cruzados,dezia elle,afora outras diuidas de 
particulares, de que elle fez efmola a fuas irmãas, 8c pa- 

rentes pobres,Fulchrtit»generis bitmaui[nas dotes communicas, 
& in publicum -vfum confer eus. Chamou Philo ao varaõ juf- ^ 
to, qual efte era, porquanto naõ ío foy a honra, mas o 
eftçyo de fuageraçaõ, Fulclnum generis fui. Efteyo de pa- 
rentes pobres.Suas dotes commttnkans,acodindolhc com os 

C 3 dotes 
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dotes a'quatro fobrinhas, as quaes dotou , 8c dedicou i 
Deos nefta terra, duas no Mofteiro da Efpcrança de Saa 
da Clara , 8c duas no noflb da Graça , 8c fendo afsi que 
de graça pudera meter duas deftas Freiras, por ter pro- 
uifaõ de Sua Mageftade pera dous lugares da Rainha, 

não quis , 8c quis antes tirar o dinheiro dos dotes da fua 
boca,fô polia tapar a outrem-E* in publicum v/um conferes. 
Cortando por fy pera acudir ao bem comun do Moftei- 
ro. E a prouifaõ dos dous lugares da Rainha,hum delles 
paflou a húa peiToa honrada defta terra, pera húa fua ir- 
mãa,_ 8c o outro a húa fobrinha pobre filha de húa fua 
primacomirmãa: 8c tendo ifto effeito,vera ifto a fer feis 
donzellas que por fua ordem ficarão dedicadas a Deos. 
No que fe vee claramente, que naõ fó a parentes , mas 
aos eftranhos fazia bem no que podia, a hús empreftã- 
dolhe os duzentos,a outros os duzentos 8cfincoenta cru- 
zados,pera ajuda dos dotes das filhas Freiras, a hús dan- 

' * doos cinco cruzados de efmola,a outros os dez, 8c aou- 
tros os vinte. E afsi digo,que eftranhos,8c parentes to- 
dos tem obrigação de o encomendar a Deos • E os feus 
particularmente deuem agora vfar com elle de piedade 
na morte,pois em vida vfou de tanta com clles.emcare- 

Virg.an. ce grandemente o Poeta Virgilio a piedade de Enéas, 
1-&2. tãto.que não fe farta de lhe chamar pio,piadofo,as mais 

das vezes que falia nelle o titulo que lhe dá de pio. At 
pins Eneas per noclem pUirima volnens. Praciptte pins Enéas 
nunc acris oronti.Sumpius Enéas raptos qui ex hosie penates clafsi 

* veho mecumqi &c. Tudo he chamarlhe de pio : 8c a caufa 
foy, porque na deftruição de Troya , eftando ardendo, 

íe lembrou de tirar do incêndio aos feus ídolos, 8c aos 
hombros feu pay o velho Ancbifes,8c pella maõ ao que- 
rido filhinho Afcanio. Ergo age chare pater ceruici inponere 
nofirx. Dizia Eneas a feu pay Anchifes; Ipfe fubito humeri 

ne 
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ne me labor ijlegraudit.U em dizendo ifto,o tomou às co- 
itas,& a Afcanio pella mão-.Sttccedoq-, oneri. Diziaelle ifto 
contando á Rainha Dido. Dextra feparuus lulus implicuit 
Jeju/tur]i patrem nonpafsibus aquis. Grande piedade Eneas 

tirar do incêndio a feu filho Afcanio pella mão,àscoftas 
feu pay Anchifes-.honrado filho,que a feu pay velhohõ- 
rado,& caníado o trazia àscoftas. 

Porem,não foy menos,antes mayor a piedade do nof- 
ío pio Enéas o noífo Bifpo Dom Frey Ioao da Piedade, 
que de tanta vlou fempre com os feus , & na deftruiçaõ 
de Troya no naufrágio do Fayal, fò fe lembrou dos feus 

queridos penates da Deoía da Cafa donde era filho , da 
Senhora do Rofario do Coniiento de Azeitão , porque 
deitando toda a mais fazenda ao mar, fô reíeruou, & ti- 
rou configo hus anncis, com voto de por fua morte os 
deixar a fua prote&ora, & Rainha a Senhora do Rofario 
doMofteirode Azeitão. Eafsim como o prometao o < 
fez. Sum pins £neas raptos qui ex hoíte penates claffe vebo me cu. 
Podia elle com muita verdade dizer vindo fobre a ta- 
boa no mar do Fayal.fem trazer comfigo mais que os an- 
neis da fua Deofa:Sou o pio Enéas Português, que ten- 
dome o inimigo mar defpojado de tudo , fô lhe tircy 
das vnhas eftas ricas prendas pera a minha Senhora a Vir 
gem do Rofario. Naõ parou aqui a fua deuaçaõ, & pie- 

dade,mas fem embargo de chegar ao Reyno taõ pobre, 
& necefsitado, com os duzentos mil reis de penfaõ , de 
que Sua Mageftadelhe fezmerce, pera fua fúfirentaçaõ, 
com efta fuftentou, Sc amparou a drmãas, St fobrinhas, 

& a parentes remotos,pobres,tiecefsitados, Sr com mui- 
to gofto os tomaua & trazia àscoftas. Ipfefubtto humeris ne 
me labor if>egrauabtt, dizia a todos com grande humildade;, 

& piedade. n 
Hum dos que lhe eftão em grande obrigação fois vos 

vene- 
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venerauelPadre mi(Tacafitante,a quem ellc tirou da dei- 
truiçaõ de Troya .1 iurouble fq 113 ineôtidios-elle vos tiroit 
do mar do mundo,& vos trouxe pellamaõ,8c meteo ne- 
fta fagrada Religiaõ:elle vos fez Frade,8c afsi em virdes 
a toda a prefa a vos achar prefente neftas fuas honras an- 
daftes como honrado , procedeis como agradecido em 
offerecerdes a Deos polia fua alma em paga da criaçaõ 
que em vos fez, Sc eníino que vos deu,o primeiro facri- 

Chrifofb <lue CQ^c^ra's &° Corpo 8c Sangue do Senhor. Pura 
horn de mens puP* cogitatio quia & facrificium fur um est. Diz 

0_ Saõ Ioío Chrifoftomo , ja que o facrificio que por elle 
» offereceisaDeos.he purif$imo,feja purifsimaa voíTa al- 

ma. Pura igiturfit mens. Purifsimosos penfamentos. Pura 
cogitatio.E pera ifto,Cogita quah fis infigmtus honore quali men 

Idem bo.fafruaris. Diz S.Ioão Chrifoftomo,8c vosdigo eu agora, 

mil.6.ad q«e cuideis.Cogita, Cuiday, 8c confideray bem a honra a 
fopr^+ que hoje fubia. jQvjabfis infignitus honore quali menfa fritarás* 

Confiderai a mêfa a que oje vos pondes,o paõ que nella 
aueis de comer,que os Anjos do Ceo,os mais puros Che 
rubins, os maisabrafados Seraphinstremem. Horrefcunt. 
Nemoufam nem alBuantar os olhos diante de tam gran 
de Mageftade.-A^ tiheteaudent intueri propteremicantem inde 

fptendorem. Tanto he o refpiandor, que os Anjos cegao 

diante defía mefa foberana a vifta deffe paõ celeftial. 

Cen . Pois pera que vos prefte- Etappofitusefipopulo fuofenex , & 
J plenus dierum&fepelierunt ettm filijfui. Afsi o conta o Diuino 

Texto do Patriarcha ifec. E o mcfmo vemos que acon- 
teceo a efte noíío honrado Ifac , depois de velho fe re- 
coiheo a efta fua patria. E de milhor võtade fe recolhera 
a fua Ordem; que não' fá huamas muitas vezes o inten- 
ícíu £ mas parece.© milhor aos Prelados delia deixalo la 
viuer entre vos,pera com feu exemplo vos edificar,8c a 
nos nos autorizar. Reeolheofe pois entre osfeus enfer- 

mo» 
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mo,5c cercado de dores, as quaes forão tam grandes, 5c 

excefsiuas neíles vltimos nouc mezes que eftaua entre- 
uado , que com muito fundamento lhe pudéramos cha- 
maroque Efaiasa Chrifto cr\iciticado.Virumdtloram,lhe f 
chama o Profeta, Varaõ de dores; porque como refolue 
noíTo Padre S. Thomas , a dor que Chrifto padeceo na D.Th. 
Cruz foy a mayor de todas as dores da vida. Dolor maxi- p.q^f. 
mus inter iolor es prafentis viu. Diz o Douter Angélico, Sc a ar.6.ir. 

caufaera, diz: o San&o , porque aquelles agudos crauos corp. 
eftauão pregados naquelles lugares mais neruoíos, 5c 
mais feníiti lios do corpo. In locisniruofis, & maximefnfibi- 
Itbus. Alsim eraõ os cm que padecia as fuas cfte verdadei 
ro imitador de Chrifto, as partes em que padecia muy 

neruofas , Sc fenfitiuas, as dores acerbifsimas, Sc eftas o 
conuerterão em hum varaõ de dores- Virim dolorum-. as 
quais elle com hum animo varonil fofria, 8c paíTaua: 8c 
pafíadò o terribel accidente delias, afsi ficaua alegre, & , 
de bom fembrante,comofe por elle na5 paliara ral ago- 
nia,que aquém o via padecella aílombraua, 5c elle def- 
pois difto muy defafombrado: Stent quaconcepit cttm appro- r 
pinquat ad partum dolens clamat tn doloribusfuis . Diz Efaias ifai.zd? 
comparando os varões de D cos entre os tormentos def- 
ta vida com a molher agonizada com as dores do parto 

geme,5c grita,porem depois de vero filho nacido : Iam loan.ic 
tion meminit prafura propter gaudium quia natus ejl homo in mun- 
dum. Diz Chrifto Senhor noftò, que fica alegre, Ieda, 5c 

contente-. O mefmo nos acontece a nos, diz Efaias • Sic 
faãtfumus. Que ainda que Senhor na fragoa dos tormen- 
tos, na refrega das dores gemmamos, 8c gritemos com 
tudo ahi a face à vifta com a confideraçaõ das voíTas grã 
des dores conhecemos, geramos , 5c quafi parimos hum 
fpirito de paciência com que nos alegramos. A facie tua 

Domine concepimus) & quafi parturiuimus, ér peperimus fpiritum. 

D Afsi 
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Afsi o fazia efte varaõ de Deos , que inda que no meyo 
dos tormentos 8c dores gemeíTe , &c gritafle , com tudo 
íihi gerou o efpirito de paciência, que depois dos noue 
meies que efteup cm cama cercado de dores , quaíí que 
o pario, porque à face â vifta de hum Chrifto crucifica- 
do que tinha diante,fe defpedio do corpo a fua alma: 5C 
fe a molher depois de ver o filho naíeido no mundo fe- 
não lembra do trabalho, 5c fe alegra.guia natas efí homo in 
mandam. Com muito mor rezaõ fe poderá ja agora ale- 
grar a fua alma no C eo.Quia natas efl homo in mandam. Que 
afsi o podemos piamente crer,& que ja lhe naõ lembra- 
rdraõ as dores que nefta vida lhe feruiraõ do Purgado, 
pera logo na outra paliar aquclle defejado refrigério. 
Et appofitus tjl populsfujfenex,&plenas dierum.Faleceo pois 
o velho, 8c chco de dias, 5c cheo de honras, cà na Reli- 
gião Religiofo honrado, Lente, & Prefentado em San- 

. / r.» da Theologia Prior húa vez, 8c outra; là fora Bifpo da 
China,Deputado do San&o Officio,gouernador do Bif- 
pado de Coimbra,juiz Apoftolico de caufasgrauifsimas 
entre eftas a das Religjpfas de Sanda Clara de Santarc, 
em que fe moftrou juiz Religiofo,pendendofempre pe 
ra a Religião. Cheo pois de honras, & de virtudes o fe- 

pultaraõ os feus. Et [epelierunt eumfilijfui, na fua patria, 
no Conuento da fua Ordem entre feus irmaõs osFrades 
de S .Domingos, que a efte fim nolo trouxe de tam lon- 
ge pera ficar entre nos. 

j>. Afnibusterraterramhicpofiturusaduenit. Afsimodiffe S. 
1 ■2 ' Bernardo falando de S. Malachias Frade feu,8c que fora 
Bern.de Bifpo era Hibernia, dõde viera a Roma fobre negocios 
tranjitu do feu Bifpado, 8c aconteceolhe falecer no Mofterio de 

M*lâch. Clarapal da fua Ordem. E pera ifto veyo de tam longe 
diz S. Bernardo. Afinibus terra tenant hie pojitarus aduenit. 
Veyo dç tam remota terra a fe cobrir cõ ella entre feus 

(J irmaõs- 
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irmãos :8c afsi o ordenou Deos- Nemo fane lenefci) efe ctle- 
ftis,&fuperno dubitet confilio defnitum . Ninguém o duulde 

fer ifto beneficio de Deos que nos quis fazer, fer ordem 
do Ceo, 8c traça diuina.F/ Epifcopvs Maíachias hodie inter nos 
obdurmiretdefideratam inter nos babutt fepultnramVi car en- 
tre nos fepultado o S.Bifpo Maíachias Diz S.Bernardo, 
foy quererlhe Deos comprir feus defejos , que eraõ, Sc 
fempreforaô , ter aíepultura entre feusirmaõs os Fra- 
des da fua Ordena.Vt defideratam inter noshaberetf tpulturans. 
Efta foy fua primeira continua ôcvltima vontade,5c a de 
Deos cambem.porque fe diz o San&o:Nenhua folha de 
aruore fe cae fem võcade de Deos.^5» tam hebes. Quem 
ha de auer taõ grofeiro, & taõ rombo que naõ veja iíto. 
Vt non euidentes in hnius beati viri aduentu, & tranfitu magnum 
prorfus confiliumfupernapietatis adueãat. Todas faõ palauras 

do Padre S.Bernardo,8c elle he o que refponde por nos 
em femelhante cafo , 8c aísi cuido que fica afaz refpoii-^ 
dido à contenda que a Igreja Secular quis intentar cõ * 
cfta nofla afim de nos vfurpar o corpo deite nolfo defun 
to. Pello que, fôacrecento o que S- Bernardo efereuia ideepifi 
aosHiberníos. Ne mole si um fitvobis quod apud nos habeatfe- ndHtbet 
pulturam quando fie ordinauit Deus, vt vos cum viuum haberetis, 
nobis habere liceat,veldefuncium. Omefmodigo, Senhor, 
que vos não deue fer molefto enrerrarfe entre nos o nof- 
lo Bifpo, porque ja que em vida volo empreitamos nolfo 
era,5c noílo foy fempre noílo Frade tam profelfo,8c tão 
eflèncialmente Frade como todos, que nem por fer Bií- 
po deixou nunca de o fer, pois ja que fendo nolfo volo 
empreitamos em vida,deixainolo agora fe-quer na mor- 
te:;a que o poífuiftes viuo,deixainolo poífuir defundto. 
guando fie qrdinanit Deus vt vos cum haber etis viuum,noílr is ha- 
here lsceat,veldefunclum. Pregunto.fe hum ouriues fizeífe, 

8c aplicaíTe ahua Igreja hua alampada,ou caftiçal de pra 
D 2 ta, 
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ta.com condição de pado, que como quebra fie lhe tor- 
mílem a fua prata quebrada. Se defpois lha não quifef- 
íem dar,feria fem rezão,8c femjuítiça grande?feria rou- 
bo manifeíto.Pois haque de Deos,forjou o diuino artifi 
cio na forja deftafagrada Religião cite candelabro dou- 
ro purifsimo de fete pauios.com todas as fetc virtudes, 
os fete Does do SpiritoSando pera vos alumiar. Pois ja 
que de boa vontade volo empreitamos, & em feruiço 
das Igrejas Seculares fe quebrou 8c gaftou, pofto em re- 
zão eitá nos largueis agora, Senores.eita nofía prata que 
brada,efte ouro em pò moido,Sc gaitado em voíTo ferui 

ço.afsi o pede a razão,8c juítiça,8c afsi foi, 8c era conue- 
niente ficaife entre nosfepultado fupoítoeitauamos taõ 
bem de poífe daquelle famofo Anibal.daquelle Scipião 

hrifojl. Africano: Magnum illumdtco de quo fepe audiflis Aniomum. A 
■D mag aqqelle grande Antão Vaz,digo tam conhecid ) no Rey 
Inton, no p0r fuas façanhas,obradas em Alcantara de Lisboa, 

■' ** no mar de Ingalaterra.nos campos deAfrica.em as mais 
remotas partes de Seilam,ambos elles foráo os olhos cõ 
que eíta noíTa patria ficou viítofa.Sc fermofofa.íVr crucem 

:.v hymn a[ter 4//£>r e;,fi triumphans: hum com a efpada.ôíoutro com 
ipoflol. a çruz afamaraõ a patria, pois ja que eítamos de poífe 

'etr-& Je hum,era bem fe nosreítituiíle o outro, peraque com 

eftes dous fermofos olhos ficaife viitofo, 8c de todo fer- 
mofoo corpo deite noífo Conuento.hum no Capitulo, 
8c outro no Antecoro.a modo de dous efpelhos em luga 
res públicos,hum efpelho de letras, Sc virtudes,8c outro 
de virtudes,8c armas,no primeiro efpelho fe pudçrab en 
feitar os facerdotes,quando paífarem por aquella via fa 
era a celebrar,8c no outro os feculares honrados, quan- 
do vierem ao capitolo a orar. ^ 

imhr-de guam próxima vohisfuere mortis conjinia quam vicina fepul- 
bituFa- c(,ya. Dizia S.Ambrofio, falando com Valenciniano, Sc 
Hinuni. Gr a- 
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Graciano,ambos emperadores,&: grandifsimos amigos, 
mortos quaíi no mefmo tempo, fepultados na mefma i- 
greja,o mefmo podemos nos agora dizer,por eftes dous 
grandes varões,ambos famofos em virtudes,letras, 8t ar- 
mas, femelhantes em tudo,ambos naturaes da mefma pa 
tria,amicifsimo hum do outro,ambos no mefmo tempo 
afsiftentes neíTas partes da India.no mefmo voltaraõ dei 
la enfermos ambos da mefma doença , mortos quaíi no 
mefmo tempo,com pouca diftança hum do outro,fepul 

tados ambos na mefma igreja,ambos a efte noíTo conuen 
to,hum no Capitulo,outro no Antecoro. Jgnam frox'n,A 

nobis f itere mortis confinia , quam vicinafcfulchra, Veíinhos, 

amigos, & femelhantes ambos na morte, 8c na vida: Tua 
afcen'dentianima Gratianus occurrit. Acrefcenta S.Ambroíío 
que a alma do Emperador Graciano que fqra primeiro 

viria a receber ao caminhou do Emperador Valentinia- 
no que fora defpois: afsi o podemos piamente C'rer,8cter 
por certo que a alma do grande Antam eftaria ja no Ceo 
& viria ao caminho a receber a alma defte grande Ioaõ 
que iria fobiu lo pera là , tua afeendenti anima Gratianus oc- 
currit, Sc naôfô eftas, mas & animas qua fecerant in floram : o 

Chaldeolé, animasquasfubiecerant legi Dei: as almas que 
em flor neíTas partes da índia , & da China , elle bapti- 
zou, doutrinou, Sc inftruio na fe', que muitas he de crer 

eftariaõ ja lá, Sc viria® a receber ao caminho a efte feu 
Abraham, a efte feu Prelado; efte feu Patriarcha , viriaõ 
iodos ao acompanhar com a Raynha dos Anjos que iriaõ 
cantando, o precurfor Baptifta,cujo nome Sc officio tc- 
>e,em cuja pia fora baptizado na fua Igreja; viria noílo 

S. Domingos prefandofe de tam bom filho deitando- 
be mil benções. O Apoftolo S. Pedro cujo officio re- 

Tefentou cà , em cuja veípora partio defta vida, lana 
»Utra lhe abriria as portas da Gloria, na qual, Reqmsfcat 
"ptee. Hum Pater nofter pella fua alma. 
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AuBore Francifco Lope^da Çuarda, 

ORbishabet totus rerum monumenra mearu. 

Patria fed mortis hie monumen ta meie. 

Híec dedit, ille tulitpropriofq;aílupíit invfus 

Pignora fed pacrio reddita grata iolo. 

Epitaphium alterum eiiifdcm auBoris. 

QVi to turn claris luftrans virtutibus orbemj 

Emicuit qua Sol vibrat ab arce iubar 

Ille nec Hefperijs non fufpiciendus in oris 

Prarful & Eoo no tus in orbe magis- 

Ille nimis meritis fophiatque excultus honore 

Do&rinaeloquio religione facer. 

Conditur hic,patriae mors fuftulit inuida alumnum, 

Extin&a in tumulo conditur ilia fimul. 

t.. v?«- . j I .... - 

Aliud eiufdem AuBoris. 

QVifquis ades mentis Faftum depone fuperbar; ,; 

Seu te diuitix feu grauis inflat honos, 

Hue veniunt tandem diademata,fcaq>tra tyarx, 

Hue quidquid magnum nobile,quidquid erit. 

An tu huius nefcis vrnx memorabile nomen, 

Praefulis hie magni continet oifa lapis: 

Hie ille eftfacrilux ordinisinclita verbi, 



Quo tuba diuini latius orbe fonat; 

Iile iacris cultus literis qui fulmina torfit, 

Eloquij vomuit,ncc minus ore iubarj 

Hie ille interpres facrowm, hie ille magifter, 

Doòtrina pariter coniilioque bonus. 

Miflus barbaríeis,hie ille Apoltolus oris, t 

Vtvcram inbiberent impia corda fidem. 
Hie iile A ntiftes rifit quo China benigno,^ 

Dum fiua cordatus munera paftor obit. 

Cuius perpetuam virtus in pc&oraledem 

Fixerat,& refidens integritatis amor, 
Hie ille eityacechie fatis correptus iniquis,1 

Proh dolor exanimem iam ciuis ater habet: 

inlacrymas oculiingemitusfepe&ora foluant, 

. £t quatiat dignus triftia corda dolor. 

, Occidic ille quidem nulli non flcbilis,vni 

Flebrlior patrae flebiliorque fuis, 

Magna tamen dirus ferethicfolatiacafus 

kViuit adhuc,totum necjybitinapratmit, 

theieas ilium pietas euexitin auras 

. Auibrofia íaturum dilicijfque poli. 

íueni fuperum toto fitiebat pe&orcregem, 

Tarn videt,& vultu fulgidiore micat, 

^jin etiam viuax dum foi dabit aureus ignem 

Nomen perpetuum nobile, fama dabit 

iuifquis ades tanto lacrimas impende dolori, 

Micior hac etiam fit ratione dolor. 

- L A V S D E O. ® 
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